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1 - Introdução

A maioria das boticas monásticas conhecidas na Europa ocidental, encontrava-
-se no interior dos conventos e mosteiros para inicialmente tratar as comunidades
religiosas e, posteriormente prestar apoio às populações que residiam nos arredores e
aos peregrinos que ali acorriam em busca de auxílio.

Frequentemente, dispunham de um jardim botânico ou horto do boticário onde, de
acordo com Santos (1710) eram plantadas árvores provavelmente de frutos (poma-
res) e hortaliças (hortícolas e medicinais) para o tratamento dos enfermos, como era
hábito na época. Na mesma obra estão descritos os elementos necessários para o
bom funcionamento da enfermaria e da botica.

Pela descrição das despesas nos livros do Mosteiro de Alcobaça, constam entre
elas, as obras efetuadas na botica, os provimentos de mezinhas, roupas de cama e
mantimentos para os doentes e pobres (Coelho et al, 2012) (Boaventura, 1827) (Car-
doso, 1747-1751). Assim, poder-se-á ter uma noção aproximada da importância do
papel que desempenhava a botica e o respetivo boticário do mosteiro.

As localizações da botica e da enfermaria foram alteradas ao longo do tempo, em
função do crescimento do mosteiro. Entre os séculos XIV e XV encontrava-se a
nascente da sala medieval dos monges, atualmente o claustro do Cardeal (Coelho et
al, 2012). No edifício inexistente estava a portaria do mosteiro e outras dependências,
e em particular a enfermaria.

1.1 - Origem das plantas medicinais

No Egipto Antigo já existia uma longa tradição na prática e na observação da
anatomia humana e animal, confirmado pelos “papiros Edwin Smith” (1600 a.C.) e
“Ebers” (1550 a.C.), essenciais para o desenvolvimento das técnicas e ingredientes
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utilizados no embalsamamento dos corpos (Scholl, 2002). A desinfeção era frequente-
mente efetuada com o vinho de palma, uma bebida alcoólica obtida a partir da fer-
mentação da seiva de várias espécies de palmeiras (Phoenix spp.), a introdução de
óleo de cedro [Cedrus atlantica (Endl.) Carrière] e a utilização de faixas de linho
(Linum usitatissimum L.) embebidas em vários tipos de resina ou cera de abelha. Na
época, os egípcios dominavam o conhecimento e a aplicação de uma grande varieda-
de de plantas medicinais e aromáticas, entre elas as de origem africana e que atual-
mente ainda são utilizadas, tais como a coloquíntida (Citrullus colocynthis (L.)
Schrad.), a erva-doce (Pimpinella anisum L.), a goma-arábica (Vachellia seyal (Del.)
P.J.H.Hurter), a mirra [Commiphora myrrha (Nees) Engl.] e o alho (Allium sp.),
entre outras.

Na Civilização Árabe (Figs. 1 e 2), destacou-se o médico Abu Ali al-Husayan
Abdallah ibn Sina ou Avicena (980-1037 d.C) que era também matemático, astrónomo
e naturalista, um dos mais importantes sábios do Islão, da cultura grega e pensamento
muçulmano. No campo médico, contribuiu com a obra al-Oanunfi al-tibb (Cânone
de Medicina) que, traduzido para o latim, se tornou a base essencial da medicina
medieval.

Fig. 1 – Físico preparando uma receita, fólio De
Materia Medica, de Dioscorides, datado de AH
621 / AD 1224, atribuída ao Iraque ou ao norte

de Jazira, possivelmente Bagdad. Fonte:
www.metmuseum.org

Fig. 2 – Fólio De Materia Medica, de
Dioscorides, do século XIII, atribuída ao Iraque.

Fonte: www.metmuseum.org

Marízia M. D. Pereira | Maria do Céu Simões Tereno | Maria Filomena Monteiro
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O domínio árabe no comércio marítimo do oceano Índico e as caravanas das
rotas da seda e das especiarias, possibilitaram a introdução de plantas asiáticas e
africanas na Europa, tornando acessíveis os espécimes vegetais oriundos de zonas
muito longínquas.

No século IX, os comerciantes muçulmanos tiveram acesso a algumas espécies
da Ásia oriental, entre elas, a laranjeira [Citrus sinensis (L.) Osbeck.] e a canforeira
[Cinnamomum camphora (L.) J. Presl] (Basso, 2004). Com a expansão árabe na
Península Ibérica no século VIII, foram introduzidas especiarias e drogas orientais
para vários fins medicinais, como a galanga [Alpinia galanga (L.) Sw.], o gengibre
(Zingiber officinale Roscoe), a moscadeira (Myristica fragrans Houtt.), o ruibarbo
(Rheum officinale Baill.), o sândalo (Santalum album L.) e o tamarindeiro
(Tamarindus indica L.), entre outras (Liberato, 2008).

Os descobrimentos portugueses também contribuíram para o conhecimento de
muitas espécies vegetais de origem asiática, utilizadas no tratamento dos “males do
corpo”. Após a chegada de Vasco da Gama a Goa em 1498, teve início a Idade
Moderna, com o desenvolvimento de circuitos comerciais a longa distância, com o
transporte de espécies aromáticas e medicinais, que na época eram muito valorizadas
no continente europeu. Deslumbrados com as riquezas e singularidades da Índia, muitos
homens viajaram para o Oriente, entre eles, o médico de origem judia Garcia d’Orta,
autor do “Colóquio dos simples e drogas”, obra essencial na divulgação no ocidente de
algumas espécies botânicas de origem asiática e as suas propriedades terapêuticas.
Por exemplo, a canela (Cinnamomum cassia (L.) J. Presl), o cravo-da-índia (Syzygium
aromaticum (L.) Merrill & Perry) e a pimenta-do-reino (Piper nigrum L.), eram
especiarias muito apreciadas e difíceis de obter em Portugal, não só pelo seu uso na
culinária, mas também por serem medicinais.

O descobrimento do Brasil deu início à colonização do país e consequentemente
a sua adaptação ao novo ambiente, no que respeitava ao clima, alimentação e novas
enfermidades desconhecidas pelos europeus. Para a cura das doenças, era primordial
que os colonizadores tivessem conhecimento dos benefícios e malefícios das espécies
medicinais da flora americana, utilizadas pelos ameríndios. Mais tarde, coincidindo
com o regresso das expedições navais e dos missionários, aparecem na Europa plan-
tas desconhecidas, com virtudes surpreendentes. Destaca-se, por exemplo, a casca
da quina (Cinchona calisaya Wedd.) utilizada para baixar a temperatura das febres
da malária, as virtudes anestésicas das bagas da pimenta-da-jamaica (Pimenta dioica
(L.) Merr.) e as sementes da figueira-do-inferno (Datura stramonium L.) para pur-
gas e cólicas.

1.2 - O acervo vegetal da botica do Mosteiro de Alcobaça

Com base em documentação consultada, nomeadamente do inventário de extinção
do Mosteiro de Santa Maria de Alcobaça datado de 1833, realizou-se um levantamen-
to de algumas espécies vegetais utilizadas na época (Tabela 1).
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A informação referente a cada espécie vegetal foi sistematizada de seguinte
forma:

a) Nome latino – nome científico da espécie atualizada.
b) Família – unidade sistemática e categoria taxonómica mais importante do rei-

no vegetal.
c) Origem – área de proveniência geográfica da espécie.
d) Nome comum – designação mais corrente atualmente.
Na determinação da procedência das espécies, aplicou-se a metodologia de

Fournier (1977), onde as espécies vegetais foram identificadas por áreas geográficas
e reunidas em cinco grupos de proveniências: europeias (Europa do norte e centro,
região mediterrânica), africanas (Egito, Etiópia, Síria, deserto do Saara), americanas
(Brasil, Venezuela, Argentina), asiáticas (Península Arábica, Turquia, India, Vietname,
China) e pluriregionais (continentes americano, europeu e asiático).

Na elaboração da listagem depararou-se com várias dificuldades, sobretudo a
nível da grafia manuscrita antiga dos documentos consultados e na atualização dos
antigos nomes latinos científicos.

Tabela 1 – Espécies medicinais do Mosteiro de Santa Maria de Alcobaça.

Marízia M. D. Pereira | Maria do Céu Simões Tereno | Maria Filomena Monteiro
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Também a partir do inventário de extinção do Mosteiro de Santa Maria de Alcobaça,
foi possível identificar alguns ingredientes de natureza não vegetal e que eram co-
muns nas boticas conventuais (Tabela 2).
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Tabela 2 – Outros ingredientes de natureza não vegetal.

Marízia M. D. Pereira | Maria do Céu Simões Tereno | Maria Filomena Monteiro
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1.3 - Receituário

Segundo Coelho (1921-1922), nos registos para a história dos mareantes, pesca-
dores, calafates e das construções navais nos séculos XV a XVII, a declaração rela-
tiva à nau Nazareth, datada de 15 de abril de 1522, refere que Domingues Fernandes,
piloto da nau, havia recebido de Artur Álvares, boticário de Lisboa, um caixa com
vários remédios e mezinhas, entre eles:

Açúcar rosado (receita do séc. XVIII) – “Tiradas as folhas das rosas bran-
cas, as escaldem muito bem em tres aguas a ferver, e se lavarão depois em três
aguas frias; e, expremidas muito bem em um panno, as ponham a enxugar,
mas não de todo. E, postas três libras de assucar em ponto de espadana, lhes
deitem duas libras de folhas de rosas a cozer, e as afastem depois do lume. E,
durante três dias, lhe darão todos os dias uma fervura, e na ultima ficará o
assucar em ponto de pelouro. Guardem o assucar em covilhetes vidrados,
mas tendo-os tipo primeiro ao sol por algum tempo.” (Caderno, 1743–1989).

“Agoa de rosas ou rosada” – “Prepara-se com os petalos de rosas
rubras, da mesma maneira que a agoa de flor de laranja. Esta agoa serve
para dissolver as substancias próprias a formar od colyrios, e para os
outros usos de agoa aromática de flor de laranja.” (Costa, 1819).

“Diaquilão” – Emplastro preparado com várias substâncias (cera, terebintina
e pez).

“Mel rosado” – “Petalos seccos de rosas rubras … libra meia. Agoa
fervente … libras tres. Deixe em maceração por doze horas; côe; e ajunte
Mel puro … libra seis.” (Costa, 1819).

“Oleo rosado (unguento rosado simples)” – “Banha de porco prepara-
da … libras duas. Agoa rosada … onça três. Misture triturando em gral de
pedra: liquide depois a calor mui brando, para que a agoa se separe, as-
sentando no fundo do vaso… Serve principalmente de base a alguns outros
unguentos, principalmente para lhes dar cheiro suave, e comunicar-lhes
côr agradável.” (Costa, 1819).

“Terra sigillata”, “terra Lemnia” ou terra selada – argila utilizada para fins
medicinais, uma mistura de minerais e impurezas resultantes do intemperismo
químico das rochas e da sedimentação de detritos (Spalek & Spielvogel, 2019).

“Unguento de Althea Compuesto” – “Escogeranse las raizes de Mal-
vavisco las mas gordas, y major nutridas, se limpiaràn, se cortaràn en
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pedazos pequeños, se echaràn en una olla de barro vidriada, con las
simiente, y con la Cebolla Albarrana hecha pedazitos, se vaciarà encima el
agua caliente, dexando en disgestionla materia por veinte y quatro horas,
despues con un fuego blando se haran hervir la materia, meneandola de
quando en quando, hasta que se ayah echo um mucilage espresso, se cola-
ra exprimiendo fuertemente la materia, mezclaràse el mucilage con el Azeyte
en el qual se derretirà la Cera, y la Resina se apartarà del fuego, y en
estando mediofrio se le mezcla la Trementina, y el Galvano dissuelto en
Vinagre, y inpissado hasta la consistencia de unguento, al final goma de
Hiedra hecha polvos sutilissimos, todo bien mixto, se repondrà para el uso.”
(Jurado, 2005)

“Unguento apostolorum” – “Cera Amarella … onças quatro. Gòmma
Ammoníaca, em pó, Resina, Terebinthina, de cada coisa …onça huma oita-
va seis. Fezes d’Oiro em pó ... onça huma oitava huma. Aristolochia Redon-
da, Bedelio, Incenso, pulverizados, de cada coisa … oitava seis. Gálbano
depurado, Myrrha em pó, de cada coisa … onça meia. Opoponaco depura-
do, verdete em pó, de cada coisa … oitava duas. Oleo Commun … libra
duas. Còsa as Fezes d’Oiro com o Oleo, em fogo brando, ajuntando quanto
baste d’Agua, até que estejam dissolvidos totalmente e tenhão adquirido a
consistência de Linimento; então ajunte a Cêra e a Resina, e quando estive-
rem derretidas, e toda a humidade aquosa evaporada, tire do fogo, e mèxa
continuamente com espátula de páo, até que o Unguento esteja meio frio:
isto conseguido, ajunte as Gòmmas depuradas, e já incorporadas com a
Terebinthina; e por fimas mais Substancias pulverisadas; e depois de tudo
bem misturado, guarde-o para o uso.” (Cabral, 1833).

“Unguento branco canforado” – “Cera branca três onças, alvaiade
em pó sutil seis onças, óleo rosado doze onças, clara de ovos número três,
alcanfor uma oitava, tudo se misture e coza a fogo brando até tomar con-
sistência de unguento e, em falta de óleo, servirá azeite doce.” (Ferreira,
2002). Alvaiade é óxido de zinco e pó sútil é um pó fino. O alcanfor é um suco
resinoso branco, muito volátil e de cheiro penetrante, extraído da alcanforeira.
Tem aplicação medicinal, geralmente sob forma de água, álcool, óleo e pomada
canforada.

“Unguento populeão” – “Olho de choupo … onças oito. Banha … li-
bras duas. Contunda os olhos de choupo em gral de mármore; ajunte a
banha derretida em vaso apropriado; conserve a mistura liquificada a ba-
nho-maria por espaço de três horas. Decante, e guarde em lugar fresco.”
(Costa, 1819).

Marízia M. D. Pereira | Maria do Céu Simões Tereno | Maria Filomena Monteiro
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“Unguento de tutia” – “R. de unto de porco preparado quatro onças,
Cera branca huma oitava, Tutia preparada huma onça. Derretida a cera, e
unto a fogo brando, fe lhes ajunte, affaftando-se do fogo, a tutia, e fe
mechão continuamente até arrefecer.” (Pharmacopea, 1794). Tútia é óxido de
zinco impuro que se adere às chaminés dos fornos onde se queimam certos mine-
rais de chumbo.

1.4 - Objetos da botica do Mosteiro de Alcobaça

A partir do inventário da Ordem Religiosa do Mosteiro de Santa Maria de Alcobaça,
foi possível efetuar uma listagem de vários objetos (Tabela 3) que tiveram utilização
na produção de medicamentos e mezinhas da botica que seriam ministrados aos mon-
ges, vendidos ou cedidos à comunidade leiga e peregrinos.

Tabela 3 – Objetos e utensílios da Botica do Mosteiro de Santa Maria de
Alcobaça, de acordo com o Termo de Entrega (pág.s 472V, 473V e 474V).
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